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ABSTRACT 

Studies of oviposition behavior on Anastrepha 
fratercu'lus (Wiedmann, 1830) (Diptera, Tephri 

tidae) in natural and lab conditions -

Toe oviposition behavior of Anastrepha fraterculus was car 
ried out at natural and lab conditions. ln natural conditions it 
was observed 4 stages: a) female arriving on fruit ; b) searching 
at adequat e s ite; c ) oviposition, and d) ovipositor dragging . At 
lab this patt ern was a lterated, including in most cases absence of 
ov i position behavior. The mean duration in minutes and seconds of 
different stages are presented and its eco log ical role discussed. 

INTRODUÇÃO 

Entre as espcc1es de Tephritidae que infestam frutos no Bra 
sil, Anastrepha fratercul,us (Wiedmann, 1830) é a espec1e mais im 
portante , tanto pela ampla distribuição geográfica, como pelo núme 
rode hospedeiros comerc i áveis e não-comerciáveis que infestam (MA 
LJ\VASL U a.lu., 1980). Nesta família o comportamento de oviposição 
é fundamental, pois uma vez realizada a punctura , as larvas que 
eclod irem dependem exclusivamente do fru t o onde estão. Des ta forma, 
se a fêmea fizer uma escolha não adequada de fruto , compr ometerá o 
destino de sua descendência. 

O comportamento de oviposição dos tefritídeos tem sido es 
tudado por vários autor e s, com o objetivo de se caracterizar a sua 
biologia de reprodução (BATEMANN, 1976) . Em varias espécies desta 
família, foi evidenciada a ex i stência de um feromônio, l iberado p~ 
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la fêmea na superfície do fruto , após a ov ipos ição (PROKOPY , 1981, 
para revisão). Este feromÕnio (ODP) impede que outras fêmea s rea li 
zem novas oviposições. O possível papel deste mecanismo é evita r a 
superpopulação no interior do fruto. Recentemente este feromônio 
foi evidenciado em A. fraterculus (PROKOPY e,t a./!.,,Ü , 1982). O estu 
do da oviposição é essencial para o conhecimento do c i clo reprodu 
tivo nestes insetos e as informações obtidas podem ser aplicadas nÕ 
desenvolvimento de técnicas de controle integrado destas pragas. 

O objetivo des te trabalho é estudar quantitativamente o com 
portamento de oviposição de A. fratercu lus em condições naturais e 
de laboratório. 

MATERIAIS E MtTODOS 

Os experimentos de campo foram feitos em um pomar a 30 km 
do cen tro de São Paulo, em Itaquera, de aproximadamente 1 ha, com vá 
rias plantas hospedeiras e não hospedeiras . -

Os dados foram obtidos semanalmente, por observação direta 
de fêmeas de A. fraterculus em goiabeiras, nos meses de março a a 
bril de 1982. Os frutos, onde ocorreu oviposição, foram trazidos pi 
ra o laboratório e analisados quanto ao número de ovos por punctu 
r a. Durante as observações a temperatura média fo i de 25°c , comum1 
dade relativa de 807. e luminosidade de 3.200 l.ux. -

No laboratório, as moscas usadas nos testes foram obtidas 
de goiabas coletadas no mesmo local das observações de campo. Os a 
dultos foram mant idos em caixas de acrílico de 20cm x 20cm x20cm e 
alimentados com água, hidrolizado enzimático de proteína e açucar 
mascavo. Foram observadas fêmeas de 10 a 60 dias de idade, em ambi 
ente com temperatura média de 20ºC, luminos idade de cerca de lOOÕ 
Luxe umidade relativa de 70%, utilizando-se goiabas verdes, cole 
tadas na natureza e previamente lavadas, a fim de se eliminar pos 
sível presença de feromÕnio. Cada fruto era oferecido às fêmea~por 
um período máximo de 5 min nos casos em que não ocorria oviposiçãn 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em condições naturais, o comportamento de oviposição em A. 
fraterculus pode ser caracterizado em 4 etapas: a) chegada da mos 
cano fruto hospedeiro; b) reconhecimento do l ocal paraoviposiçãÕ; 
c) oviposição e d) arrasto do ovipositor pela superfície do f ruto. 
O comportamento observado foi bastante estereotipado , não ocorrendo 
a lterações na freqUência das etapas descritas. 

Logo após sua chegada, a mosca toca a superfície do f ruto 
com a cabeça e realiza um movimento ativo de reconhecimento . Foi ob 
servado em a l guns casos que a fêmea, após rápido rec o nhe c imentÕ, 
deixava o fruto sem f azer nenhuma punc tura, o que deve indicar a 
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marcação do fruto com feromônio (PROKOPY <ú. a,,f,,ij,, 1982). 
Após J etapa de reconhecime nto , que ocorre também entre su 

cessivas puncturas, a fêmea introduzia o ovipositor no loca l esco 
lhido, deixando de ze ro a 2 ovos. O tempo médio de cada oviposição 
foi de 25 s (Quadro 1) , variando de 7 a 110 s. Foi comum uma Única 
fêmea r ea lizar várias oviposiçôes num mesmo fruto, embora , em me 
dia , tenha deixado apenas um ovo por f r uto (Quadr o 2) . 

A Última e tapa onde a fêmea arrasta o ovipositor , marcando 
o fruto com fe romônio , foi em geral observada, exceto quando a fê 
mea , embora fazendo pune tu ra, não deixava ovos. O tempo médio de ar 
rasto f o i de 43 s (Quadro 1) . 

QUADRO 1- Tempo médio no comportamento de ovipos ição de Anastrepha 
fraterauZus (Wiedmann, 1830) em goiaba em condição natu 
ral e de laboratório. 

Tempo Condiçao N X Sx 

Total de Natural 16 4m 45s 3m 6s 
permanência Labor atório 07 3m 13s lm 55s 

Oviposição 
Natural 59 25s 24s 
Labor atório 154 24s 39s 

Arrasto Natural 13 43s 23s 

QUADRO 2- Análise das puncturas de Anastrepha fraterauZus ( Wi ed 
mann, 1830) observadas em go i aba em condições naturais. 

Núme ro N (fru tos ou puncturas) x sx 

puncturas/fruto 18 3, 16 3,08 

ovos/ t otal de 60 
pune turas 

0 , 30 0,53 

ovos/puncturas 18 1 , 29 o, 77 
que continham ovos 

ovos/fruto 20 1,00 1 ,34 

No laboratório este comportamento mostrou-se bastante al t e 
rado . O Quadro 1 resume estas a l terações em termos de tempo médio 
de comportamento, em goiabas. Embora tenham sido of erecidos um nu 
mero elevado de goiabas às fêmeas (N=8 1), na maioria das vezes, o 
que se observou, foi a ausênc ia de comportamento de oviposição , ~ 
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pesar de g rande número de ovos, nas parede s das ca ixas de c riação. 
Mesmo nas f êmeas que realizaram oviposição , o padrão Eoi a lterado 
como mos tra o Quadro 1. Uma das observações realizadas, registrou 
101 puncturas sucessivas feitas por uma Única mosca, numa mesma g~ 
iaba num período de 1 hora e 15 minutos e destas, somente 11 conti 
nham ovos . É comum a alteração de comportamento de inse tos cr iados 
em laboratório (HEUTTEL, 1976) e a avaliação deste padrão é uma das 
medidas de controle de qualidade em criaçã.o massal de t c fritídeos 
(CHAMBERS , 1977) . 

No Quadro 2 , que resume os resultados da análise de punctu 
ras na natureza , observa-se que o número de puncturas é cerca de 3 
vezes maior que o número de oviposiçÕes. Aproximadamente 707. das 
puncturas não continham ovos . Este dado sugere que as fêmeas tes 
tam o local de oviposição e somente numa fração destas , deixamovoS: 
Daí a média de 0 , 3 ovos por punctura e 1,29 ovos po r punctura que 
continham ovos. Assim é possível a distinção do termo punc tura,que 
seria J ação de introduzir o ovipositor no fruto, do termo ovipos i 
ção que seria a efetiva deposição de ovos. -

Os ovos aqui obtidos estão de acordo com SOUZA e-t a.f.,i_,i_ 
( 1983) que verificaram, também em A. fra teroeuius, que as fêmeas des 
ta espécie depositam em média um ovo por punctura. Entretanto MALA 
VASI e.t aw. (dados não publicados) ver ificaram que em goiabas a in 
festação real média (n9 de larvas por fruto efetivamente infestadcr 
é de 7,5 obtendo- se atê 23 larvas por fruto. Essa disparidade pode 
ria ser exp l icada pela oviposição de várias fêmeas no mesmo fruto-;­
sendo que neste caso a deposição de feromõnio ocorre ria apenas nu 
ma fração do fruto, permitindo oviposições sucessivas. 

CONCLUSÕES 

O comportamento de oviposição de A. fr>atercuius em co ndi 
çÕes naturais é bastante estereotipado, sendo nítida a separa ç ão 
das suas várias etapas. Em condições de laboratório, este comporta 
mento é a l terado tanto em termos de seqUência de e tapas , como t em 
pode cada uma delas . 
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RESUMO 

O comportamento de oviposição de Anastrepha frat e r c u l us 
(Wiedmann, 1830) foi estudado em condições naturais e de labora tó 
rio. Em condições naturais foram observadas quatro etapas : a) che 
gada da mosca no fruto hospedeiro; b) reconhecimento do l ocal ade 
quado para oviposição ; c) ovi pos ição e d) arrasto do ovipositor ao 
redor do fruto . No laboratório este padrão foi alterado, sendo que 
na maior parte dos casos não ocorreu o comportamento de ov iposiçãu 
A duração em minutos e segundos das dife rentes e t apas é apresent~ 
da e seu papel ecológico é d i scutido. 
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